
R E L A Ç A Õ 
HISTÓRICA 

DAS 

GRANDES FESTAS, 
COM QJJtí NA HÉSPANHA FOY 

receoido feu Cãtholico Monarcha, 
.0 SENHOR 

II. CARLOS III. 
K E Y DE CASTELLA.DE NÁPOLES, 

de Lcam, dc Aragaõ, das Duas Sicilias.de |evufalem, 
de Navarra, de Granada.de Toledo, de Valenca, de 
Galiza , de Mallorca, de MenorCa, de Sevilha , dc 
Serdanha, de Cordova , de Corcega, de Murcia , de 
Jaen, de Algtícira, dc Gibraltar, das Ilhas Canarias, 
das Ilhas Occidentaes , e Oricntacs, de Terra fir¬ 
me i Archiduquc de Auftria, Duque de Borgonha, 
dc Brabarue , de Milam , Conde dc Aufpurg, de 
Flandes, de Tirol, de Barcelona, Senhor de Biícaia, 
e de Molina , &c. 

prímeira parte. 
Coutem as demonjtraçÔes de alegria, e evtrada, 

com que os Catai acus receberão ao mefmo 
Senhor na Cidade de Barcelona. 

Na Officinade Franeiíco Borges deSouía. 
Anno de 1759. 

Com todas as licenças necejjarias. 
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RELAÇAÕ 
HISTÓRICA. 

Omeçamos a dar noticia 
ao publico iia entrada, que 
o AuguítiíTimo Senhor D. 
Carlos III. fez nas Hef- 
panhas. As grandes feitas, 
com que os Hefpanhoes 
tem moítrado fua lealda¬ 
de , e leu aífedfo a Sua Ma- 
geítade Catholica, pediaó 

hum Hiítoriador, que com fublime , edou¬ 
ta penna rêlataile, como merecem, acçoens 
taó nobres ; porém na humildade dc noilò ef- 
tylo , e fem os adornos da eloquência , que al¬ 
gumas vezes fó fervem de fazer inveroíimil a 
,verdade, daremos a leras noticias de tudo quan¬ 
to em Hefpanha fe fizer em applauzo de íeu 
Magnantmo , e Catholico Monarcha , efpe- 
rando que os leitores nos defeulpem as íidtasj 
que commettermos, cm remuneração do trai 
balho , que tomamos, ficando certos-lhes da-f 
mos a ler a verdade. 

Iimuediatamente que na Corte de Nápoles íe 
a ii iou 
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foube da morte do Senhor O.Fernando VI.Rey 
das Hefpanhas , que Deos tem ; logo Sua Ma- 
geltade Napolitana, como lucccllor que era de 
feu Auguítiílimo Irmaò , doo todas as difpozi- 
çóes necellarias para paliar a toifiar políc da 
Helpanha , e fazer fua aífiftencia na Corte dc 
Madrid.Naõ deixava de haver algumas razoens, 
queprecizamentedcviaõ demorara partida: en¬ 
tretanto, que na Corte de Nápoles fc difpóem 
as-couzas, nós daremos notícia do Principa¬ 
do deCataluna , e fua Capital Barcelona, por 
ícreftaa primeira terra de Helpanha,aonde Sua 
Mageftade entrou. 

O Principado dc Cataluna he huma das 
partes principaes do Reyno de Hefpa nha : pe- 
Jo Oriente, e Meio dia he banhado do Mediter¬ 
râneo, pelo Ocidente confina com Aragaó, e 
Valença , cpcloSeptentriaó como Rolelham, 
e Pvrineos: he Paiz fértil cm todo o genero de 
fruílos , c o laboriozo genio dos\iatalacns , 
e a grande copia de agoas, de que abunda o 
Paiz, o faz ainda mais fértil , e deliciozo. Saó 
os Catalaens, feus naturaes, animozos, e per¬ 
tinazes em luas emprezas, leaes na amizade, 
iirmes na palavra , diflimulados até penetrarem 
o que defejaó; faô por extremo amantes da 
Patria , e da liberdade; faó bellos artifices , e 
muito dados ao commercio, Soldados valen¬ 
tes, aílim no mar, como na terra. Tem Ca¬ 
taluna muitas Cidades populozas,e Efpifcopaes, 
das quaes Barcelona he a Capital, e huma das 

mais 



ma is celebres de Hefpanha. Eítá Barcelona 
íituada nas embocaduras dos rios Lobregat, e 
Befosy na cofta do Mediterrâneo, onde forma 
hum famozo porto. Tem huma Cidadella for¬ 
te , e hum Gaftello inexpugnável; porém os 
muitos fítios, e alTaltos, que tem foffrido, a 
jmaltrataraó muito ; nart obltante o que, he hfla 
Cidade formofa em magníficos Templos, beK 
las ruas e viftofos edifícios : he habitada de 
muita Nobreza , e multidão de artífices , que 
fazem hum grande negocio, efpecialmente de 
armas de fogo de todo o genero; e de télas, 
aflim de feda , como de bã. Diíla Barcelona 
fette legoas do celebre Santuario de noíla Se¬ 
nhora de Monferrate , e da Coite de Ma¬ 
drid cem. 

Coftumaft os Reys de Hefpanha intituc 
Jarem-fe Condes de Barcelona , e como taes 
faó acclamados em efta Cidade. Paraeftace- 
reinonia mandou o Senado , e Nobreza fazer 
todas as preparaçoens precizas; e no dia vin¬ 
te e quatro de Settembro foy acclamado Sua 
Mageftade , dizendo todos: Viva o Conde de 
Barcelona , Rey de He fpanha D. Carlos. III. 

A eíta grande Cidade tinha concorrido 
de toda a Hefpanhi huma multidão prodi- 
gioza de pelloas de todas as ClafTes , Efta- 
dos , e Condiçoens a efperarem a Sua Magef¬ 
tade, huns para admirarem o fafto , a gran¬ 
deza , e luzimento , e outros para comprimen- 
tarem , e oblequiarem q feu Soberano. No dia 

a iii qua- 



íjuatorze do niez de Outubro chegou a Barce¬ 
lona Tuim correio extraordinário , trazendo a 
nótícia de que Sua Mageíhde íe havia em¬ 
batendo no dia íette em Nápoles, e devia vir 
dèfembàrcar a Barcelona. Immediatamente cj íe 
fecebeo ttíôagradavcl noticia , loj;o na Cathe- 
dral, e-mais Igrejas íe começarao a fazer Pre¬ 
ces quotidianas , para que Deos nollo Senhor 
foíle fervido conceder huma feliz viagem a feu 
Auguftiflimo Rey. A Nobreza Catalaã, que- 
rèndo neíla occaíiaõ aíTignalar-fc em moítrar 
íeuzelo , e lealdade, refolveo a fe ajuntar 
todos os dias na Igreja de noíía Senhora das 
Mercês , e nella mandar dizer huma Milía 
Cantada , a fim de íe confeguir do Altiííimo a 
defejada feliz viagem de Sua Magellade. 

No dia quinze pelas quatro horas da tar¬ 
de fe aviftou da Torre de Monjuique da Ci¬ 
dade de Barcelona a Efquadra òm que vinha 
Sua Mageílade , que confiava de trinta e hum 
navios , ffagatas, e cha,vecos. No dia decaíeis 
ás fette horas da manhan fe tocou d Gencrala- 
da para íe pftr toda a Tropa fobre as armas , o 
que fe naó executou de manhaa,por fe ter viílo 
a Efquadra muito longe. A’s duas horas da tarde 
faiuo a Tropa de feus Quartéis , e fe forraot» 
a dous de fundo , defde o lugar em que Sua 
Mageftade havia defembarcar, até o Palacio; 
tomando o cofiado os corpos de Hefpanhoes, 
e Valoens, e a mciis Infantaria no centro. Pe* 
las fette horas da noite chegou humchaveco 
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Napolitano , c trouxe a noticia de que Sua 
Mageltade naõ vinha defembarcar fenaô no 
dia lcgiunte. N« -quarta feira, que íecontavaô 
dezaiitre de Outubro íe formaraó as Tropas 
como no dia antecedente, e perto das onze 
-horas da nianhaa chegou ElRey n‘uma falua, 
tendo íuhido da Náo de alto bordo, áFcniz, 
que o conduzira dellie Nápoles, e trazen¬ 
do a bandeira Real, ou Timam , o Marquez 
da ViCtoria, D. Joaó Jofeph Navarro/, a quem 
Sua Mageltade tinha elev ado ao poíto de Ca- 
pitaó General. Eíte dezembárque foy viftofií- 
limo , pois cm terra íe via o concurfo mais 
nobre, e maior que fc pódc imaginar ; no 
mar ella\ uó todas as embarcaçoens eh£as de 
gente , e a Efquadra á viíta j tudo for mofa* 
menie vheio de bandeiras: ao fahirElRey dà 
Não, começou hum Continuado fogo dear- 
tilheria de todos os navios , ao qual acompa¬ 
nhava o fomcc clarins , timbalcs , c outros 
inítrumentos. Ao fthir Sua^Mageftade' em 
terra, toda a artilheria da Cidade deo bu rra 
defeargá geral; todos os lines começara£ a re¬ 
picar , e todo- o povo em altas vozes a dizer: 
Viva EIRey D. Ca los líl. 

AMem dos muitos Senhores, cinfe deíde 
Nápoles vierab acompanhando a Sua MagCfia- 
de , e de outros muitos, que concorrerão, 
entre a primeira grandeza íe acliavaô o Du¬ 
que de Medina Ceii , que deíde Madrid veyo 

■a Barcelona tom huma bnlbante commktiva, 
com- 
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comporta de mais de feiscentos criados de libré, 
e perto de duzentas peilòas, entre gentisho- 
mens, eflribeiros , pagens , e outros criados 
graves; dc tal maneira , que. ío a famíliadef- 
tc Grande de Heípanha coartava de perto de 
novecentas pe!Iòas:o Duque de Olluna, o Du¬ 
que deBcjar, o Duque de Arcos, o Duque de 
Ijar , o Duque de Banhos , e feu Irn aõ , o 
Vice-Rey de Barcelona, e feu Bifpo , os quues 
todos, acompanhados de toda a mais nobreza, 
receberão a Sua Mageftade comaquelles rendi¬ 
mentos, queledeviaóa tal Soberano. Sua Ma- 
geftade,depois de lhes dar a todos os linacs mais 
evidentes dc leu paternal atfeéto , foy para o 
Paço. Para elte effeito , e ode cumprimentara 
Sua Mageftade, íe achava junto o Senado de 
Barcelona, que todo hc compoílo de Cava¬ 
lheiros , os quaes receberão a Sua Magertade 
debaixo de hum preciofirtimo pallio , e deita 
forte foy levado a Palacio , juntamente com 
toda a Família Real. Sua Magertade defeançou 
hum pouco , e logo pedio o jantar. SuasMa- 
gertades eftavaò de hum lado, em outro la¬ 
do o Príncipe das Afturias , e feu Irmão 
D. Rafael; c de outra parte as duas Infan- 
tas : os dous filhos mais pequenos de Sua 
Mageftade naó comerão alli. Élla tarde yi&ô 

faino Sua Mageftade fora : de noite le deo 
fogo a hum Caftello artificial, que foy cou 
fa viftofi(lima. Na quinta feira de manhaafo- 
ra5 Suas Mageitades, e toda a Familia Real, 

a A ya 



a Ayadaslnfantas,a Camareira Caílro Penano, 
e duas Damas, que fao a Caílro Penano mo¬ 
ça , c a Princeza de Adhi, as Camariftas, 
que vierao de Nápoles , e todos os emprega¬ 
dos em Palacio. Ao entrar na Igreja forao re- 
recebidos os Reys debaixo do Pallio, cujas va¬ 
ras levavaô as mayores dignidades da Cathe- 
dral. Ajoelharão tonos , e fe cantou o Tc 

Deum : Foraó Suas Ma-geftades á Capei la 
de nolla Senhora da Conceição , e á de Santa 
Olaya ; tomou pode de hum Canónica to, 
(porque todos os Condes de Barcelona tem 
hum Canonicato na Sé) e íè retirou a Palacio. 
De tarde foy Sua Mageftade á Cidadela da 
Cidade, e vio fuas forrificaçoens, trem dc 
bater, e Aunamcntos, c tudo o notável que 
alli havia. Dc noite houve hunia cmmafcara- 
da , em que fe reprezentou parte do Teatro 
dos Deozes. Na íexta feira 1'c deo ordenas 
vinte e huma Companhias dos Soldados, que 
eítavaó cm Barcelona , excepto as de guar¬ 
das , para que pelas dflas horas eftiveflcin na 
eípianada, formadas para fazerem exercício; 
porque Sua Mageftade queria ver todas as luas 
evoluçoens militares. Pelas tres horas foy 
lua Mageftade com toda a fua Familia, (a 
qual fempre acompanhava a Sua Mageftade) 
e paliando muito de vagar pela frente da Tro- 
pa , vio fazer exercicio ( eftando Sua Magef¬ 
tade , c mais Familia Real fempre em pé) 
que vxecutavaó com o mayor aíleio , fican¬ 

do 



(IO ) 
do Sua Mageíhde fummamente fatisfeito de 
ver a boa dilciplina daqucllas Tropas: ao desfi¬ 
lar íizeraó os Ofliciaes as fuas cortezias de cf- 
pontaó, eSuas Mageítadcs fora6 ás Taraçanas 

para verem as armas, e peças, que alli fc con- 
íervaó, como também o grande armazém de- 
ditferentes utenfilios da guerra ; eviftotudo, 
foraõ Suas Mageftades para Palacio. De noite 
íè continuárao as emrnafcaradas profeguindo 
a reprezentacaó do Theatro dos Deozes , e 
houveraó difierentes danças na frente de Pala¬ 
cio, a cujo lado direito havia duasperlpedli- 
vas muito exeellentes. No labbado elíava de¬ 
terminado que iria Sua Mageíhde a Monjui- 
que, mas embaraçando-o huma repentina chu¬ 
va, foy a ver os tres Regimentos de Aílurias, 
Zamora , c Galiza , que eíhvaõ formados na 
Ramblãj que he hum pafleyo como huma rua, 
com arvoredo de huma , c outra parte , e taó 
largo,que pelo meyo cabem íeis coches a par, e 
debaixo do arvoredo he ondceíhõos Quartéis 
tios Soldados: de noite naõ houve divertimento 
algum, por terem acabado os tres dias de galla. 
No Domingo vio Sua Mageíhde o exercício 
dos Valoens, e foy ver a Fundição. Na fegun- 
da parte proíeguiremos a noífa Hiítoria. 

I 
LI- 



LICENCAS. 
* 

DO SANTO OFFICIO. 

ApprovaçaÓ do muito R.P.M.Fr. Jozeph de 

de Santo Antonio, Ouahjicador do Santo 

OJjicio &-c. 

SERENÍSSIMO SENHOR. OBedecendo ás ordens de V. A. Serenifli- 
ma, revia Relaçaõ,de que conlta cita peti¬ 

ção,e naô tem couíá afgíia contra a pureza dá Fé, 
ou bons coítumes, que lhe poíL impoíiibiliur 
a licença que pede. V. A. Sereniífima manda¬ 
rá o oue for fervido. S. Domingos de Lisboa, 
26 de Novembro de 1759. 

«D*. Jofeph de Santo Antonio 

Vlíta a informaçaõ, póde-fe imprimir o pá- 
pel, que fe aprezenta , e depois voltará 

conferido para fe dar licença que corra , fem a 
qual naô correrá. Lisboa no paço de Palhavaá, 
27• Novembro de 1759. 

Sylva. Trigozo. Sylveiro Lobo. Carvalho. 

DO ORDINÁRIO. 
AprovaçaÕ do R. Doutor Jofeph. Tomás Bor¬ 

ges , Presbytero do habito de S. Pedro, &c. 

EXCLLL. E REV. SENHOR. ' ARelaçaó Hiítorica da entrada dos Reys 
Catholicos na Capital do Condado de 

Barcelona, naô contém coufa alguma contra 
os 

1 



os dogmas da Fé , ou bons coftumes , Lisboa, 
io. de Dezembro de 1759. 

Jofepb Ibomus Borges. 

VIfta ainformaçaó, póde-fe imprimir o pa¬ 
pel dcquefe trata, e depois torne para 

fe dar licença para correr. Lisboa 3 de Dezem¬ 
bro de 17^9. 

D. Jofepb Arcebtfpo de Lacedemonia. 

DO P £ ç O. -i \J 
Approvaçaõ do M R. Diogo Barboza Macha¬ 

do, Académico da Academia Real'&c. 

' • ; - : 

SENHOR. IT^Sta Relaçaó, naó contem coufa alguma 
J contra as Leys de V. Mageftadt ! que 

mandará o que for fervido , Lisbôa 5 dc De¬ 
zembro de 1759. 

Diogo Barboza Machado. 

QUe íe pofTa imprimir viftas as licenças do 
Santò Officio, c Ordinário, cdepois de 
impreíío tornará á Meia para fe conferir, 

taxar , e dar licença para que corra, quefein 
ella naó correrá, Lisbóa ii de Dezembro de 
1/59- 

Carvalho. D. Velho. Cajtello. Siqueira. 
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